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1.1   IDENTIFICAÇÃO DO ESTAGIÁRIO

Nome: Whellinton Rocha

Matrícula: 17101895

Habilitação: Design Gráfico

E-mail:  whellinton.rocha@gmail.com

Telefone: 

1.2   DADOS DO ESTÁGIO

Concedente: Anestech Innovation Rising

Período Previsto: 11/02/2019 – 14/07/2019

Período referente a este relatório: 11/02/2019 – 01/07/2019

Supervisor/Preceptor: Robert Rony dos Santos Burga 

Jornada Semanal/Horário: 20h

Assinatura da concedente (ou representante):

____________________________
Patricia Ilha Patrícia Ilha Schuelter

Diretora Operacional
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1.3   PROGRAMA DE ATIVIDADES

Objetivo do estágio: O principal objetivo do estágio é a prática dos conteúdos 
aprendidos durante a graduação, pois através da aplicação dos temas abordados 
nas atividades sala de aula em um ambiente real com supervisão, a afirmação do 
conhecimento, o desenvolvimento das habilidades e competência e uma noção 
da realidade de trabalho da área de formação são proporcionadas ao aluno.

Objeto(s) do estágio: Peças gráficas de divulgação, diagramação de conteúdo de 
blog, pesquisa e desenvolvimento de produto.

Programa de atividades (PAE): Auxiliar na criação de peças para divulgação, 
planejamento de UX/UI e apresentações institucionais.

1.4   SITUAÇÃO ENCONTRADA

Resumo da situação da empresa em relação ao Design: A empresa já contava 
com um profissional formado em design. A importancia da área é muito valorizada 
pelo time da empresa e seu CEO.

O que foi abordado no estágio: Conceitos de composição, usabilidade e 
comportamento do consumidor e P&D.

Atuação na área gráfica: UX, editoração e criação de peças em geral.

Atuação na área informatizada (mídias): Os materiais foram criados utilizando 
os softwares Illustrator, Photoshop, InDesign, Keynote, 3DsMax e Blender além da 
plataforma de Wordpress.

1.5   ESTRUTURA PARA REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO

Infra-estrutura física disponibilizada: Um computador Macintosh e uma mesa, 
que a princípio era exclusiva minha, mas tive que dividir, revezando os horários 
com outra estagiária do design, após a entrada de outro funcionário. 

A localização do Design na estrutura organizacional da empresa: O design tem 
um time dedicado ao desenvolvimento das peças necessárias
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O local, na estrutura organizacional da empresa, (diretoria, departamento, etc) 
onde foi realizado o estágio: Time de design

Data do início do estágio: 11/02/2019

Data de encerramento do estágio: 14/07/2019

Carga horária diária: 4 horas

Horário diário do estágio (entrada e saída): Horário flexível

1.6   ORIENTADOR DO ESTAGIÁRIO

Nome: Luciano Patrício Souza de Castro

Formação e cargo: Professor do Curso de Design do Departamento de Expressão 
Gráfica

Contatos (telefone/e-mail): 

A seguir uma cópia do TCE e do PAE referente ao estágio
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2.1 QUADRO CONTENDO:

Atividade desenvolvida

Publicações para mídias sociais;

Criação de ferramentas de acompanhamento de métricas de 
marketing e o acompanhamento em si;

Edição e publicação de artigos no blog da empresa, incluindo 
diagramação de e-books extras para geração de leads;

Redesenho da identidade visual de evento idealizado pela 
empresa;

Pesquisa e desenvolvimento de experiência de realidade 
aumentada para evento idealizado pela empresa;

Desenvolvimento de apostila digital para plataforma EaD do 
usuário de um dos produtos da empresa;

Diagramação de apresentações intitucionais da empresa;

Ilustrações para uso geral nos materiais institucionais.
 



11



12

2.2 APRESENTAÇÃO DE CADA AÇÃO

AÇÃO 1: 

Publicações para mídias sociais.

Briefing: Criar imagens para alimentar a rede social Instagram

Público-alvo: Médicos Anestesiologistas; Gestores hospitalares; Profissionais de 
tecnologia da informação.

Imagens produzidas para publicação no instagram, em sequência, seguindo o 
formato de carrossel.
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Publicações institucionais.

Publicação de divulgação de evento promovido pela Anestech.
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Publicações divulgando as atualizações de novos conteúdos para o blog.
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AÇÃO 2:

Acompanhamento das métricas de engajamento do público e criação de 
ferramentas complementares de medição de engajamento.

Briefing: Acompanhar as métricas de engajamento do público e desenvolver 
ferramentas para melhorar o acompanhamento. O acompanhamento tem o intuito 
de analisar a efetividade das publicações e guiar as publicações futuras.

Público-alvo: Uso interno.

Planilha de acompanhamento das métricas do site. Apesar de ser o responsável 
pela alimentação da planilha, não fui o responsável pela criação da mesma.
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Planilha de acompanhamento de engajamento no instagram, idealizada e 
desenvolvida por mim.
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AÇÃO 3:

Edição e publicação de artigos no blog da empresa, incluindo diagramação de 
e-books extras para geração de leads.

Briefing: Passar artigos dos escritores da empresa para a plataforma do blog 
da empresa, revisando a edição de estilos e pontuações, assim como seleção ou 
criação de imagens para ilustrar o texto. Alguns destes contam com conteúdo 
extra, os quais precisam ser diagramados dentro da identidade da empresa.

Público-alvo: Médicos Anestesiologistas; Gestores hospitalares; Profissionais de 
tecnologia da informação.

Artigo publicado no blog da empresa.
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Ainda no mesmo artigo, infográfico produzido para ilustração do conteúdo.

Outro artigo publicado e uma ilustração produzida por mim exclusivamente para 
ilustrar a capa do conteúdo.



21

Ainda no mesmo artigo, banner para download de material adicional, denominados 
de “call to action” (CTA) em marketing.

PDF com conteúdo extra que é baixado 
a partir do CTA.



22

Mais um exemplo de banner CTA.



23

PDF com conteúdo extra que é baixado a partir do CTA.
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Outro exemplo de CTA.
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Poster com instruções para higienização das mãos para utilização em hospitais. 
Material baixável pelo CTA.
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Duas alternativas para o mesmo CTA.
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AÇÃO 4:

Redesenho da identidade visual de evento idealizado pela empresa.

Briefing: O evento Anestesia 4.0 tem como intúito reunir médicos anestesiologistas, 
gestores hospitalares e profissionais de tecnologia da informação da área da 
saúde do país inteiro para discutir o futuro da anestesiologia e da tecnologia 
envolvida na área da saúde. Sendo idealizadora do evento, a Anestech tem como 
vantagem ter um ambiente próprio e exclusivo para a apresentação de seus 
produtos, já que o Anestesia 4.0 é o único evento focado em tecnologia para a área 
de Anestesiologia no país. O evento teve sua primeira edição em 2018 e terá sua 
sequencia em 2019, para a primeira edição, a identidade visual do evento ficou a 
cargo da produtora do evento, que visivelmente não elaborou nenhum conceito 
para o desenvolvimento da I.V., para a edição 2019 então, ficou a cargo do time 
de design da Anestech de desenvolver uma nova identidade que traduzisse 
visualmente o propósito do evento.

Público-alvo: Médicos Anestesiologistas; Gestores hospitalares; Profissionais de 
tecnologia da informação.
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Mockups mostrando a aplicação das alternativas.

A alternativa escolhida foi esta, desenvolvida pelo designer da empresa, baseado 
nos feedbacks das primeiras alternativas aqui apresentadas.

2019
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Rascunho do layout do site do evento feito no Adobe Illustrator.
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Publicação “teaser” para Instagram. 

Publicação de divulgação de palestrante 
participante do evento



32



33

AÇÃO 5:

Pesquisa e desenvolvimento de experiência de realidade aumentada para evento 
idealizado pela empresa.

Briefing: Para manter o posicionamento de vanguardista da Anestech na área 
de tecnologia para saúde, foi proposto que o convite para o evento Anestesia 
4.0 fosse desenvolvido utilizando a tecnologia de realidade aumentada. Toda a 
experiência foi projetada e modelada na empresa pelo time de design em parceria 
com o time de programação e produto. O projeto foi baseado no meu projeto 
para a matéria de Metodologia de Projeto, que teve um conceito e funcionamento 
parecido.

Público-alvo: Médicos Anestesiologistas e demais palestrantes do evento.

Uma das propostas: A ideia seria parecer com um assistente virtual de forma 
abstrata, que lembrasse o logotipo do evento, que convidaria os palestrantes 
e demais convidados a comparecerem no evento. As linhas tracejadas atrás do 
hexagono se moveriam conforme as ondas de som da voz do assistente.
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Outra alternativa, rascunho planificado de um painel fictício remetendo a gráficos 
de saúde. O objetivo era criar uma interface futurista, levando o convidado a uma 
“viagem ao futuro”.

A alternativa chegou a ser modelada em 3D utilizando primeiramente o Blender, 
já que o 3DsMax — o qual eu já tinha experiência — estava indisponível para 
MacOS, mais tarde acabei utilizando meu computador pessoal para utilizar o 
3DsMax, pois o processo de aprender um novo software durante a execução da 
tarefa estava impossibilitando a entrega rápida do resultado. A composição acima 
foi feita no 3DsMax misturando alguns elementos prontos baixados da internet, 
como o corpo humano e o coração, com outros produzidos por mim mesmo. O 
coração chegou a ser animado, assim como os gráficos indicando seu batimento, 
os gráficos aos pés do corpo humano teriam animações simples também.
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Teste de render feito no Blender. Meu objetivo era alcançar um efeito “holográfico” 
inspirado em filmes de ficção científica. A estética é a mesma que foi alcançada no 
meu projeto de Metodologia, citado no briefing.

O conceito anterior teve de ser substituido por uma alternativa mais simples, 
devido ao prazo que estava se esgotando e também com o fato de não ser uma 
tecnologia familiar para o time de programação da empresa, que teve de dedicar 
um bom tempo para estudar a melhor maneira de executar.
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Testes de funcionamento da experiência de realidade aumentada.

Simulação do convite impresso.
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Convite pronto e enviado aos convidados, a experiência teve bastante sucesso 
em termo de repercussão no instagram, considerando que o público é um nicho 
bem pequeno.
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AÇÃO 6:

Desenvolvimento de apostila digital para plataforma EaD do usuário de um dos 
produtos da empresa.

Briefing: Devido a complexidade do aplicativo, assim como o fato de este ser 
utilizado em um momento muito delicado (procedimento cirúrgico) onde não há 
espaço para o aprendizado instantâneo, a solução foi a criação de uma plataforma 
de ensino a distância, para o ensino de todas as funcionalidades do aplicativo. 
Como complemento aos vídeos, foram desenvolvidos e-books explicando o 
funcionamento de todas as telas do app.

Público-alvo: Médicos Anestesiologistas; Gestores hospitalares; Profissionais de 
tecnologia da informação.

Modelos de capas desenvolvidas para o material. A proporção da publicação foi 
inspirada no tamanho de tela dos IPads, aparelho onde é utilizada a ferramenta à 
qual as apostilas se referem.
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Entrada de capítulo dos materiais.
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Imagens com destaque e numeração das áreas citadas no texto.
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Corte utilizado em algumas subseções coloridas para quebrar a monotonia da 
diagramação e/ou economizar espaço.
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Mais um exemplo de página.
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Exemplo de página com caixa colorida para informações que necessitam maior 
destaque.
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Mais um exemplo de página com boxes.
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Exemplo de página com ilustração do gesto utilizado no aplicativo.
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Durante o projeto, houveram alguns problemas que comprometeram a entrega 
de um resultado coeso do projeto como um todo. Devido a estes problemas, os 
materiais sairam do padrão no meio da produção, conforme as imagens acima, a 
primeira imagem mostra o padrão desenvolvido por mim (esquerda) e a segunda 
imagem mostra como a página ficou após ser improvisada (direita).

Aconteceu que a falta de um cronograma no planejamento do projeto  — ou o 
acompanhamento do desenvolvimento, não sei ao certo — ocasionou no atraso 
da produção textual do material, atrasando todas as etapas seguintes, em um 
efeito dominó, restando pouquíssimo tempo para a diagramação do material. 

Além disso, a falta de padrão no texto e descontinuidade lógica do fluxo do 
aplicativo o qual estava sendo explicado no material e a falta de algumas partes 
importantes no texto, dificultaram ainda mais a produção, a ponto de os materiais 
começarem a ficar redundantes e desconexos. Após minhas queixas apontando 
este problema — já após o prazo de conclusão do projeto ter acabado — o texto foi 
quase que completamente refeito às pressas e com pouca revisão. O que acabou 
refletindo na diagramação, estava sendo feita no InDesign mas passou a ser feita 
no Keynote (software semelhante ao Power Point) já que o projeto teve de ser 
continuado emergencialmente pelo diretor do time de design, à distância, pois 
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o mesmo estava viajando. Esta diagramação emergencial foi passada novamente 
para mim, que tive que concluir o projeto no keynote também. 

Mais uma comparação entre o padrão planejado (esquerda) e o improvisado 
(direita), perceba a mudança da ilustração das mãos para a foto. Houve mudança na 
tipografia e espaçamentos também, além das larguras de parágrafo, ocasionando 
numa mudança na mancha do texto.
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AÇÃO 7:

Diagramação de apresentações intitucionais da empresa.

Briefing: Adequar as apresentações institucionais produzidas pelo CEO ao 
padrão de identidade visual da empresa, pesquisa e produção de imagens para 
ilustrações dos conceitos apresentados nos slides.

Público-alvo: Médicos Anestesiologistas; Gestores hospitalares; Profissionais de 
tecnologia da informação.

Exemplos de slides para uma apresentação institucional.
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 AÇÃO 8:

Ilustrações para uso geral nos materiais institucionais.

Briefing: Além de fazer algumas ilustrações sob demanda, também dediquei meu 
tempo livre no estágio para produzir ilustrações para utilizar em materiais futuros, 
a ideia era produzir um banco de ilustrações próprias da empresa, agilizando a 
produção futuramente.

Público-alvo: Médicos Anestesiologistas; Gestores hospitalares; Profissionais de 
tecnologia da informação.

Ilustrações mostrando a utilização da plataforma. Apesar de o estilo de ilustração 
da empresa seguir estilo mais simplificado, sem luzes e tons muito complexos, fiz 
alguns experimentos trabalhando um pouco melhor estes detalhes, no entanto o 
tempo de produção de ilustrações mais complexas acaba atrasando a entrega de 
tarefas que deveriam ser feitas mais rápidas ou urgentes.
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Animação simples em formato de GIF demonstrando o gesto de deslizar, muito 
utilizado no aplicativo. Ilustrado e animado usando Illustrator e Photoshop.

Animação simples em formato de GIF demonstrando o gesto de toque, muito 
utilizado no aplicativo. Ilustrado e animado usando Illustrator e Photoshop.
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Animação simples em formato de GIF demonstrando o gesto de tocar e segurar, 
muito utilizado no aplicativo. Ilustrado e animado usando Illustrator e Photoshop.

Ilustração feita durante o tempo livre, usando “cirurgias mais seguras” como 
tema,  apesar de não ter sido feita para uma tarefa específica, parte da ilustração 
foi utilizada na capa dos E-books, agilizando aquela tarefa, atingindo o objetivo do 
banco de ilustrações.
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3.1 A SITUAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO FOI SATISFATÓRIA? EM QUE 
E COMO? 
Sim, havia um computador funcionando perfeitamente e com 
processamento suficiente para a produção do tipo de trabalho requerido.  
O espaço físico foi um pouco limitado já que a mesa e o computador foram 
divididos em parte do período do contrato, no entando não foi um fator 
impeditivo para a conclusão das tarefas, há de se observar também que 
o contrato se cumpriu durante uma fase de expansão da empresa onde já 
se estava sendo procurada uma nova sede para cumprir as demandas de 
uma equipe maior, Além disso a empresa cedeu todo tempo necessário 
para a conclusão dos afazeres acadêmicos, demonstrando compreensão 
quanto a importancia dos mesmos.

3.2  QUAIS  FORAM  OS  PRINCIPAIS PONTOS POSITIVOS E OS NEGATIVOS DO 
ESTÁGIO? 
Pontos positivos: 
1 - Compreensão da importância do design para o desenvolvimento não 
apenas dos produtos, como para o crescimento da empresa.
2 - Incentivo à pesquisa e aplicação de novas tecnologias.
3 - Relacionamento transparente e horizontal entre os colaboradores.
4 - Ter um profissional de design formado orientando o desenvolvimento 
do estágio.

Pontos negativos:
1 - Não houve tempo hábil para o desenvolvimento de alguns projetos, 
ocasionando na entrega de resultados não satisfatórios.
2 - Devido o fato de a empresa estar expandindo tanto em resultados 
quanto em número de funcionários, alguns processos pareceram 
bagunçados, ocasionando em ruído na informação interna, o que retardou 
o desenvolvimento de alguns projetos.

3.3 AS ABORDAGENS CONCEITUAIS, OS MÉTODOS E AS TÉCNICAS UTILIZADAS NO 
ESTÁGIO FORAM  COERENTES COM O QUE FOI ESTUDADO NO CURSO? QUAIS AS 
CONVERGÊNCIAS? QUAIS AS DIVERGÊNCIAS? 
Sim, boa parte, com a diferença da velocidade em que alguns projetos 
acabam alcançando, devido a fluidez do mercado, muitos trabalhos tem 
prazos mais curtos do que no meio acadêmico, fazendo com que alguns 
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passos do desenvolvimento das peças sejam pulados, como geração de 
alternativas, por exemplo.

3.4 COMO E EM QUE ESSE  ESTÁGIO CONTRIBUIU PARA SUA FORMAÇÃO?
Como eu já tenho bastante prática no desenvolvimento de peças gráficas, 
o estágio não me ajudou muito no desenvolvimento das habilidades 
de produção de material gráfico, no entanto serviu como uma ótima 
oportunidade de experimentação de tecnologias não tão usuais, como a 
realidade virtual por exemplo. Também vale ressaltar que por um ambiente 
que incentiva a inovação e ter profissionais dedicados à programação com 
muita experiência no assunto, tive uma ótima experiência no que tange a 
área de pesquisa e desenvolvimento de produto. 

3.5 QUAIS OS CONHECIMENTOS TEÓRICOS E TEÓRICO-PRÁTICOS ADQUIRIDOS NO 
CURSO QUE FORAM DIRETAMENTE UTILIZADOS?
Os conceitos de composição, forma e teoria da cor, os quais são vitais 
para o desenvolvimento satisfatório de qualquer peça gráfica. Além 
disso todos os conhecimentos apresentados no projeto editorial, seja 
de planejamento editorial, tipografia ou até mesmo de produção gráfica 
(apesar de a maioria das peças desenvolvidas forem digitais) foram de 
extrema importancia para o trabalho. Foram utilizados também, apesar 
de em menor grau, os conhecimentos adquiridos nas aulas de infodesign.
 
3.6 QUE CONHECIMENTOS PRESUMIDAMENTE DA ÁREA DE DESIGN  FORAM 
NECESSÁRIOS E NÃO FORAM ESTUDADOS NO CURSO?
Nenhum

3.7 EM ESCALA DE 0 A 10, QUE VALOR RESUMIRIA, NA SUA OPINIÃO, A 
CONTRIBUIÇÃO DO ESTÁGIO PARA SUA FORMAÇÃO?
10/10
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